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Introdução: A taxa de variabilidade cardíaca tem se mostrado um importante marcador clínico de disfunção autonômica em pacientes portadores de diversas doenças cardíacas. Entretanto, há poucos estudos da variabilidade da freqüência cardíaca realizados na Cardiomiopatia Chagásica, doença em que sabidamente há lesão do sistema nervoso autonômico do coração. Objetivos: Associar variáveis clínicas da Cardiopatia Chagásica Crônica com os parâmetros da variabilidade da freqüência cardíaca no domínio do tempo e da freqüência. Métodos/Procedimentos: Foram estudados 97 pacientes com sorologia positiva para doença de Chagas pelo sistema de monitorização continua da freqüência cardíaca durante 24 horas (Sistema Holter), e os valores da variabilidade da frequência cardíaca no domínio do tempo e da freqüência foram comparados às variáveis clínicas, laboratoriais, eletrocardiográficas e ecocardiográficas. Resultados: Verificou-se que em pacientes com disfunção cardíaca (fração de ejeção < 50%), bloqueio fascicular anterior esquerdo e presença de ectopias no ECG basal apresentaram maiores índices de atividade vagal (rMSSD, pNN50 e HF) em relação aos pacientes sem essas disfunções. Conclusões: Pacientes chagásicos com disfunção sistólica do ventrículo esquerdo parecem ter índices aumentados de atividade vagal.
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